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	APRESENTAÇÃO


			Por favor, o senhor poderia me dizer que caminho devo tomar para ir embora daqui?” – disse Alice. “Isso depende em grande parte do lugar em que você quer ir” – responde o Gato. “Eu não ligo muito para o lugar” – disse Alice “Neste caso, pouco importa o caminho que você tomar” – declarou o Gato. “Contanto que eu chegue em algum lugar” – explicou Alice. “Oh”, disse o Gato, “você pode estar certa de chegar lá, só que vai andar muito tempo.” (CARROLL, 2002).


			Ao iniciar este texto recorremos ao universo de Alice que nos mostra de forma bastante própria um mundo dos devires, do vir a ser, em constante e absoluta transformação da realidade e da nossa condição de humanos perante o futuro. Apresenta-nos a necessidade de escolher um caminho a seguir diante da imprevisibilidade do futuro e da incerteza sobre o acerto dessa escolha no amanhã. Diariamente decidimos um caminho, uma direção e realizamos nossas escolhas, que implicam abandonar outras tantas opções de vida. Mesmo diante de limitadas possibilidades impostas pela nossa realidade, temos o dever de escolher. De alguma forma, traçamos por meio de objetivos os caminhos a serem trilhados em nossa vida, mas não temos a certeza se iremos chegar a atingir tais objetivos.


			Quantas vezes andamos sem saber para onde estamos indo? Temos sempre uma chave para abrir a porta da futura profissão, porém para a maioria dos jovens essa chave é uma incógnita. O problema da escolha do curso superior se dá a partir do despreparo dos jovens para decidir carreira profissional e também à falta de conhecimento sobre o universo das profissões e suas possibilidades. O jovem não constrói um projeto de vida estruturado porque não possui ainda conhecimento de suas potencialidades, nem um saber de si e das suas possíveis competências em profissões identificadas. Tal processo deveria ser iniciado desde o ensino fundamental por meio de disciplinas e experiências alinhadas à realidade do mundo do trabalho, capazes de promover um aprendizado prazeroso e útil. A partir dessas vivências o jovem poderia conhecer seus talentos e desenvolver suas competências. Atualmente os jovens que escolhem o curso superior não têm sequer noção, ou pelo menos uma ideia clara, acerca do futuro que os espera. Na questão da escolha, que inicia no vestibular e culmina no final da graduação, perguntam-se: “Para onde devo ir?” Esses jovens não se dão conta de estarem revivendo uma experiência anterior, na qual um caminho seria a chave da escolha futura, mas sobre o qual não tinham informação suficiente. Sabiam para onde iriam, o objetivo era ser um profissional! Mas apenas continuaram como estudantes em um curso superior e agora, ao final do curso, impõe-se a necessidade de outra nova e desafiante escolha.


			Como orientadoras profissionais, debatendo constante-


			mente sobre a escolha da profissão, quando questionamos os motivos pelos quais os jovens escolheram determinado curso, percebemos a grande preocupação de apresentar razões lógicas que a justifiquem. Ao final do curso de graduação, quando questionados sobre esse processo de escolha, a ansiedade aumenta porque a resposta não é só sobre a escolha, mas sobre a permanência até a última fase do curso. Com surpresa recebemos respostas variadas: “foi por causa do meu pai”, ou “eu achava legal”, “eu tinha que escolher alguma coisa”, “foi na hora, a decisão foi na louca mesmo” ou ainda “eu nem sabia o que era o curso”. As respostas revelam escolhas baseadas na herança das opiniões paternas, visões imaginárias sobre o que é ser um profissional ou simplesmente remetem à necessidade da escolha.


			Encontramos alunos decididos e otimistas com o futuro, convictos de que fizeram a melhor opção possível e outros em busca de um novo curso superior porque não encontraram, ao final do curso, a satisfação. Muitos, no entanto, estão confusos, perdidos, sem saber se realmente este era o melhor curso, mas devido ao momento, optaram por seguir até o final da trilha. Mas seguir até a formatura será o último passo dessa trilha? Ou será mais uma barreira? Observamos que o final do curso superior representa um momento singular que demanda muitas informações e reflexões sobre o amanhã.


			Alguns jovens preocupados em romper a barreira entre universidade e o mercado de trabalho buscam continuar se qualificando, por meio de cursos de especialização, mestrado ou MBA. Outros ainda buscam estada no exterior a fim de dominar outro idioma, fator decisivo para sua permanência num mercado de trabalho cada vez mais competitivo. Permeiam o universo do jovem questões de identidade, da necessidade de responder quem é você, e o que você faz da vida, pois para ser um engenheiro, um psicólogo, um advogado é necessário exercer a profissão. “As profissões não têm existência em si mesmas, expressam uma totalidade, o que significa dizer que não são apenas as profissões que estão em turbulência.” (AUED, 2002, p. 45). E essa turbulência se insere profundamente na subjetividade dos jovens.


			Não sabem ainda como adentrar ao universo profissional. Sua identidade de universitário permanece, pois na qualidade estudantes, todos se igualam, todos ainda têm as mesmas atividades, tarefas, isto é, identificam-se como alunos. Mas depois de formados, como responder a: “quem sou eu?” Para ser um arquiteto ou um professor é preciso estar executando alguma atividade profissional relacionada ao diploma obtido e aí reside o grande desafio: trabalhar na área de sua formação. Uma análise do Censo de 2000 do IBGE feita pelo Observatório Universitário (BARTALOTTI; MENEZES-FILHO, 2007) indicou a correlação entre a profissão exercida e o curso superior realizado pelos profissionais. Atualmente cerca de 60% dos jovens com curso superior desempenham outras atividades profissionais, que não aquelas para as quais estudaram. Cumpre salientar as diferenças existentes entre profissão e atividade ocupacional. Cumpre salientar as diferenças existentes entre profissão e atividade ocupacional. O princípio que rege a profissão é o de realizar uma determinada atividade, regulamentada por lei e específica. Profissões, no sentido legal, são definidas por lei, com direitos, deveres e garantias, tais como piso salarial, jornada de trabalho, adicionais, exames médicos. As profissões são regulamentadas e possuem regimento próprio, não importando a categoria predominante dos demais empregados da empresa ou do empregador em que o referido profissional está inserido, por exemplo: arquitetos, telefonistas, etc. O site do Ministério do Trabalho (http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/regulamentacao.jsf) apresenta a listagem dessas profissões. Já uma atividade ocupacional é aquilo que o sujeito faz em um trabalho, está ligada a um posto de trabalho, são diversas e variáveis não estando diretamente relacionadas a uma profissão específica e, sim, ao tipo de atividade, trabalho contratado. Uma experiência ocupacional, um estágio, por exemplo, pode abrir ao jovem a vivência necessária que o auxilie a decidir melhor sua profissão no futuro.


			Considerando que nas últimas décadas, além das profissões, a família, o trabalho e a sociedade têm passado por uma série de transformações de ordem demográfica, social, econômica, tecnológica e cultural; essas alterações trouxeram consequências para os formandos de ordem objetiva e subjetiva.


			Subjetivamente ser formando é viver em uma época de reflexões sobre o que fazer, para ser um profissional: como montar seu currículo, como se apresentar a uma entrevista de emprego, como ser o escolhido? Se o sonho era ser um profissional, este está começando a se realizar, mas para isso é preciso que ocorram alguns processos, por exemplo: sair do ambiente universitário, buscar oportunidades, elaborar estratégias ou planejamento e principalmente aceitar desafios.


			Objetivamente o mercado de trabalho ainda é desconhecido para a grande maioria dos jovens e revela-se assustador para muitos. A exposição à competição dentro dos processos seletivos é grande e, ainda por cima, existe uma necessidade de responder à expectativa familiar de ser um profissional de sucesso. A própria família nessa fase começa a cobrar do jovem recém-formado o resultado dos anos investidos em sua formação, sem a compreensão de que este é um período de inserção no mundo do trabalho, de tentativas e erros e pode demorar algum tempo para o jovem se inserir, principalmente em função da “crise do desemprego” atual (ANTUNES, 2005, POCHMANN, 2004). A crise do desemprego pode ser estrutural e conjuntural: a estrutural decorre do excesso de mão de obra, em relação à geração de empregos, e a conjuntural decorre de políticas econômicas desastrosas. Além disso, é importante que a família saiba que o contexto de hoje é muito diverso do de vinte anos atrás.


			Ainda como classificação quando se fala de desemprego,


			convém esclarecer que existe o “desemprego aberto”, ou seja, aqueles trabalhadores desocupados que, na semana das pesquisas realizadas para medir esse índice, embora tenham procurado ativamente uma ocupação, não encontraram nada para fazer. Se tivessem vendido alguns pastéis na praia ou desistido de procurar emprego, seriam classificados como ocupados ou seriam desconsiderados das amostragens. Portanto, as estatísticas não revelam a real situação do mercado de trabalho.


			 Concordamos com a afirmação de Azevedo (1999, p. 113): “Não se trata de uma questão de palavras, mas de conteúdos. Na realidade, não existe ‘transição entre escola e vida activa’.” Existem transições entre as várias saídas de um complexo sistema de ensino e de formação inicial e a integração socioprofissional, também ela uma larga árvore de muitos ramos, onde as desigualdades sociais são bem evidentes.


			Ante a vivência dos discursos compostos por palavras que alardeiam o desemprego, a indecisão sobre qual caminho seguir não é incomum, existem muitas maneiras de construir um projeto profissional para superar as barreiras impostas pela realidade, pois esta é sempre circunstancial. Para construir um projeto é necessário driblar uma permanente insegurança e um sentimento de “não saber o que fazer quando sair da faculdade”. Não existe muito tempo para pensar e planejar, ou o aluno segue estudante e prolonga sua estada na universidade, ou vai encarar a disputa por vagas no mercado de trabalho. Alguns até se tornam “estudantes profissionais”, prolongando a sua permanência na universidade, por meio do mestrado e doutorado.


			No momento em que os universitários vão começar a trabalhar é que se sentem mais angustiados; pois, ao serem questionados sobre o que você gostaria de fazer, respondem: “Tudo, qualquer coisa.” Já quando questionados sobre o que sabem fazer, retorna: “Nada!”


			Essas respostas são, com frequência, de alunos que “esbarram” em outra grande dúvida da vida acadêmica: qual área seguir dentro de sua profissão?


			Quanto aos formandos, o número elevado de atividades, as provas, as tarefas de fim de curso, os trabalhos além dos estágios os fazem cair numa armadilha: excesso de atividade e falta de tempo para planejar sua vida após a formatura.


			O lugar do diploma não é o mesmo em nossa sociedade, os jovens já sabem disso, quase que diariamente se deparam com colegas formados e procurando emprego, pois são muitos os chamados e poucos os escolhidos. Eles entram na universidade, crentes de que o diploma é a solução para suas vidas e ao final do curso veem que a realidade não é bem assim. Começam a vida na busca do emprego, mas se perguntam o que é preciso para se ter uma profissão, se não é mais somente o diploma que conta? É a experiência profissional? A prática? São os conhecidos “QI” ou quem indica? Além disso, muito desses cursos não duram o período de mudança do mercado. Às vezes, esses cursos são afetados por necessidades momentâneas decorrentes da instabilidade econômica, por questões político-sociais, socioculturais ou mudanças tecnológicas.


			Surgem, a todo momento, novos cursos de graduação e, de uma forma ou outra, integram as categorias profissionais que necessitam, pelo menos naquele instante, de um perfil profissional diferenciado. Algumas novas graduações podem surgir do desmembramento de habilitações tradicionais e representar boas oportunidades de trabalho. O sujeito deve se preocupar na ora da escolha é com relação ao tipo de atividade produtiva que vai desempenhar no futuro, ou seja, se está de acordo com seus interesses. Assim, os formandos tecem suas escolhas sempre permeadas da angústia quanto ao futuro de suas decisões tomadas no presente.


			Movidas por essa experiência, de acompanhar a angústia dos jovens formandos, elaboramos este material, no qual as falas dos jovens inseridas ao longo do texto foram recolhidas durante os anos em que uma das autoras foi professora da disciplina Orientação e Planejamento de Carreira (OPC). Essa disciplina foi criada em 2003 com o objetivo de discutir e trabalhar a inserção dos graduandos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) no mercado de trabalho. Atende formandos de todas as áreas de conhecimento, e a heterogeneidade dos grupos, a partir de uma vivência profissional diferente, traz crescimento pessoal e profissional.


			Não se trata de um livro de regras fixas para serem comodamente cumpridas e que podem milagrosamente trazer a satisfação e tranquilidade necessárias aos jovens. No entanto, esperamos mostrar recursos e instrumentos, a fim de auxiliar tanto professores quanto formandos a refletir sobre as opções possíveis nesse universo complexo em que muitas vezes o jovem se sente vítima do desemprego e das mazelas de ter um diploma em uma sociedade sem muitas oportunidades. Dessa situação e da necessidade de se preparar a juventude para transição entre universidade e o mercado de trabalho é que se constitui este livro. Pretendemos possibilitar aos universitários uma reflexão sobre o seu projeto profissional por meio do planejamento de sua carreira.


		








	 INTRODUÇÃO


			A razão é pessimista enquanto que a vontade é otimista. (GRAMSCI, 2005).


			Antigamente as trajetórias profissionais dependiam da estabilidade pessoal e do vínculo objetivo com o empregador.


			A carreira poderia ser previamente determinada dependendo da empresa em que o sujeito iria trabalhar e o planejamento era objetivamente construído pelo empregador em discussão com o empregado. Hoje devido à instabilidade nos vínculos profissionais e às mudanças de trajetórias, o planejamento da vida profissional recai mais pesadamente sobre o próprio sujeito. Este deve planejar períodos mais curtos de emprego e desemprego. As profissões se flexibilizaram e o mercado também apela para uma constante atualização profissional. O planejamento de carreira é uma construção subjetiva e visa ao estabelecimento de etapas a serem seguidas e operações a serem realizadas para que o sujeito possa atingir o seu objetivo ou meta profissional. Antes de iniciar um plano, é importante ter bom conhecimento de si mesmo e das características do campo profissional pelo qual se pretende optar. Como devemos nos posicionar nesse contexto? Podemos resgatar a ideia de Gramsci de que a razão é pessimista enquanto a vontade é otimista, e optarmos entre tomar uma ou outra posição e seguirmos vivendo. Ou contrapondo Harvey (2005), que diz que o intelecto também tem de ser otimista, podemos olhar o mundo atual nessa perspectiva e ser otimista na vontade e no intelecto. Tal posicionamento nos ajuda a viver melhor o dia a dia. Ainda na psicanálise vista por Freud (1975, p. 1), em Mal-estar de uma civilização, há um pensamento muito próximo.


			E há ainda uma outra dificuldade: a de que precisamente num juízo desse tipo as expectativas subjetivas do indivíduo desempenham um papel difícil de avaliar, mostrando ser dependentes de fatores puramente pessoais de sua própria experiência, do maior ou menor otimismo de sua atitude para com a vida, tal como lhe foi ditada por seu temperamento ou por seu sucesso ou fracasso. Finalmente, faz-se sentir o fato curioso de que, em geral, as pessoas experimentam seu presente de forma ingênua, por assim dizer, sem serem capazes de fazer uma estimativa sobre seu conteúdo; têm primeiro de se colocar a certa distância dele: isto é, o presente tem de se tornar o passado para que possa produzir pontos de observação sobre os quais julguem seu futuro.


			Todos buscam ser felizes e encontrar uma carreira de sucesso no futuro, mas julgam talvez o seu presente de uma forma ingênua, como nos orienta o pensamento de Freud, ou de fato, não existem mais certezas sobre o amanhã. Num contexto no qual os paradigmas que norteavam as ações humanas caíram por terra, vivemos a era do pós-moderno, do pós-industrial, a era do que passou, e encontramo-nos inseguros com respeito ao futuro. Vivemos, é certo, em uma complexidade e é preciso, diante de um contexto que nos provoca o mal-estar, como o mercado de trabalho, possuir uma atitude crítica, um julgamento e, sobre todos os aspectos, uma crença na vontade de superação, como ilustram alguns pensamentos dos jovens, sobre o planejamento de carreira:


			“Eu acredito que não basta só ter sorte, a pessoa tem que estudar e se capacitar para conseguir!” (Otimista).


			“O pessoal está se matando de correr atrás de se capacitar sem saber aonde vai chegar?” (O pessimista)


			Situados entre posições mais otimistas ou pessimistas sobre suas próprias vidas, os formandos se perguntam qual é o ingrediente que trará para as suas vidas a tão almejada segurança em relação ao futuro profissional, para atingir o sucesso profissional.


			“Tem que ser original e tem que ser diferente!”


			Será necessário algo mais do que otimismo e esforço, ou simplesmente a crença no futuro; pensamos que o Planejamento é fundamental. Além disso, como ter sucesso na trajetória profissional escolhida? Ou ainda, o que significa sucesso para os jovens é como ter uma visão de um futuro ensolarado, vivendo em dias cinzentos. No Novo Dicionário Aurélio, a palavra sucesso vem do Latim, “successu”, aquilo que sucede acontecimento, sucedimento. Ao final do curso superior, a grande preocupação dos jovens é encontrar a trilha do sucesso profissional, no sentido de êxito com relação aos seus objetivos de vida, diante da instabilidade do mercado.


			“São muitas mudanças em pouco tempo, e se você abrir os olhos e ver o que está faltando… quem sabe. Para mim, eu sei que minha educação foi muito técnica e que me habilita para trabalhar em um mercado que não existe mais. O que faltou foi um conhecimento mais humano, isso eu sei!”


			Na relação entre capital e trabalho, esse alterar-se na forma do emprego tem se transformado em um bem cada vez mais raro, no qual o sujeito, sem ter outra forma de se opor, transforma-se. Por um lado, o jovem busca as faltas e lacunas em sua formação, por outro percebe que se prepara para a inconstância e mutação das formas de trabalho atuais. Diante da ameaça de não ter condições de sobreviver, muitos jovens começam a aceitar qualquer tipo de emprego e qualquer salário para se inserirem no mercado de trabalho. São os jovens que aceitam os trabalhos mais precários e malremunerados, e afetados pelas condições atuais do mercado muitas vezes abrem mão de sua formação universitária e se frustram completamente, logo no início da sua carreira profissional. Como nos mostra esta aluna do curso de Serviço Social (POCHMANN, 2002).


			“Eu estou me sentindo assim, ficar lá (no futuro) formada, sem exercer a profissão. Para mim é abandonar uma coisa que já construí!”


			“O que eu sei fazer?”


			Sentem-se por vezes sem futuro, sem expectativas e sem conhecer a sua própria capacidade produtiva e criativa. São jovens que se desconhecem ou não avaliam todas as suas potencialidades. Na relação entre qualificação profissional e mercado de trabalho, as melhores oportunidades de emprego são sempre para os mais qualificados. Existe, no entanto, mais oportunidades para profissões de nível secundário e primário. O mercado de trabalho traz uma lógica perversa, instalada nas relações de produção capitalista; precisa-se de profissionais muito qualificados especialistas para o topo, mas a franja do sistema admite profissionais sem qualificações. Então, de um lado temos os jovens superqualificados e de outro os que buscam se qualificar.


			Ideologicamente conclama-se os jovens a desenvolverem suas competências, habilidades e atitudes para que consigam melhorar suas condições de vida, em um possível e imaginário mundo dos ideais da liberdade, igualdade e fraternidade, ditados por um iluminismo tardio. No entanto, sem as condições de vida, muitos não conseguem alcançar ou desenvolver as qualificações ocupacionais que o mercado de trabalho exige.


			“Eu sei que preciso me qualificar para o mercado de trabalho, mas sem emprego como eu vou ir atrás da minha qualificação!”


			“A gente acaba aceitando o que tem e não o que tu sabe fazer, que tu se preparou para fazer durante cinco anos!”


			“Estou indo no rumo ao desconhecido!”


			Os formandos têm uma maior ou menor consciência da necessária qualificação para o mercado, mas o trabalho transformou-se em emprego, e sem condições de desenvolverem suas aprendizagens permanecem perplexos quanto ao futuro. O trabalho é vital de importância para a vida das pessoas em sociedade, e é a preocupação central na vida dos formandos no processo de transição entre a universidade e o mercado de trabalho. Assim, suas perspectivas de vida, mais ou menos otimistas sobre o futuro, vão transformando seus planejamentos de inserção profissional. Para os formandos, suas direções e seus destinos movem-se em função do emprego, introduzindo elementos objetivos e dificuldades do mercado e elementos subjetivos decorrentes das experiências em participar de processos seletivos e entrevistas. Saindo da universidade, como instituição qualificadora para o trabalho, o jovem agora pretende ser um profissional, mas sua vida é afetada pelas reais possibilidades de desempenho de uma ocupação.


			“Quando tu cai no mundo real a vida é muito diferente!” “Apesar de fazer computação, eu preciso de dinheiro para poder gastar, né?”


			“Às vezes, me sinto muito preocupada com o mercado de trabalho, mas o que a gente vai fazer, né!”


			As maneiras de o jovem se dar valor ou de se valorizar, diante do “mundo real”, mostram-nos a distância entre os conteúdos aprendidos no ambiente universitário e as qualificações ou o saber fazer que o mercado exige. Assim como depende de obter o seu diploma para fazer frente ao mercado de trabalho, também depende das oportunidades para o exercício profissional que esse diploma pode lhes trazer durante a sua vida. Sua identidade profissional se fragiliza. São profissionais, pois afinal têm uma profissão, mas não se julgam profissionais porque perante a sociedade e o mercado ainda não exerceram sua atividade profissional. Logo, são sem ainda serem, ou seja, temem a afirmação de ser um profissional. “O desenvolvimento dos homens nada mais é do que o processo de superação das suas condições naturais.” (AUED, 2002, p. 111). É preciso afirmar o planejamento para a superação das condições, que não são naturais, e sim construídas pela sociedade. Para se desenvolver nesse universo completo no qual se insere o paradigma da educação x trabalho, é necessário ao jovem ser cauteloso e observador e, acima de tudo, aprender a planejar.


			“Uma ponte é uma coisa que liga um caminho que eu vou tomar e o que eu vou fazer no futuro.”


			“Eu tenho a necessidade de estar observando porque, na realidade, o que eu escolher agora, pode alterar o que eu vou ser no futuro!”


			Esse aprender a planejar pode ser a necessária ponte que liga o jovem no presente a perspectivas de vida e carreira mais promissoras no futuro. É certo que a universidade não prepara o ser humano somente para o mercado, mas para a vida futura e para a cidadania. O exercício de seus direitos e a educação em si e ao longo da vida têm seu valor incontestável. Mas pensando no formando que quer se tornar em breve um profissional e que busca, como todos nós, um retorno mais imediato de suas ações, ou pelo menos um retorno do investimento feito em sua profissionalização, o planejamento de carreira pode significar uma grande possibilidade de pensar racionalmente na perspectiva de independência e autonomia. Nessa acepção, o formando está suscetível às experiências do mercado de trabalho que envolve a construção de representações, de olhares sobre a realidade, que podem se configurar como mais ou menos pessimistas ou otimistas em relação ao futuro profissional. A carreira profissional, por vezes, pode ser vista como um posicionamento do sujeito ante uma realidade que se apresenta como um lance de sorte, um jogar de moedas.


			
Um lado da moeda: as empresas



			Não é só o aluno e a universidade, mas também o profissional e suas relações de trabalho com as empresas neste momento do capitalismo, que são importantes. As condições da estrutura do Estado na geração de novas oportunidades de emprego e das empresas também se modificaram. No contexto empresarial a própria gestão de pessoas dentro das empresas se torna para organizações um desafio constante. Podemos trabalhar em empresas nacionais, internacionais, transnacionais, virtuais, de capital privado ou público ou de economia mista, todas em busca de se manterem e desenvolverem no contexto de um mercado cada vez mais competitivo e globalizado. Muitas vezes, é desconcertante para o sujeito afirmar diretamente em que empresa trabalha, pois nem mesmo ele tem essa informação de uma maneira precisa.


			Nos processos de gestão, as organizações terceirizam serviços, realizam parcerias com seus fornecedores e clientes, redistribuem seus processos produtivos, tratam de forma diferenciada funções, atividades e ocupações de seus trabalhadores. As relações e os contratos de trabalho passam a ser de várias modalidades, são contratos temporários, precários, por hora, por tempo de serviço, contratos a termo. Estas aplicam e desenvolvem rapidamente novas práticas e ferramentas de trabalho que, por sua vez, afetam significativamente não só o mercado, mas as relações de trabalho. Modificam não só o trabalho, mas o cotidiano das pessoas, o seu “o que fazer”, “como”, “quando”, “onde” e “por que fazer”. As condições de vida são alteradas, transformadas em função do tempo dedicado, por exemplo, à busca de emprego e inserção profissional. A estratégia mais simples adotada pelos jovens é a entrega do seu currículo para uma empresa terceirizada, “quarteirizada”, para alguém que não conhece a vaga, nem mesmo a empresa para qual trabalha.


			“Você deixa ali seu currículo, e se vê resumido todo o seu trabalho e esforço a um pedaço de papel sobre uma mesa!”


			“Você só escuta: ‘deixa ali, pode deixar que eu entrego!’” “Fica tranquilo que a gente te liga, etc.!”


			“Boa sorte!”


			A situação da busca pelo emprego vai aos poucos minando as forças do jovem, que vê sua motivação esvaindo-se sobre tentativas frustradas de obter a tão almejada vaga. Sofrem de pouco caso por parte de atendentes que são muitas vezes funcionários dos edifícios nos quais se localizam os endereços das empresas, sendo bem ou mal atendidos. Muitas vezes, é um profissional que não é da área e nem qualificado para atender os candidatos. Mesmo na empresa moderna e na sociedade do conhecimento, os locais de Recursos Humanos ainda desenvolvem práticas arcaicas em que o ser humano é tratado como uma coisa. Esse contexto da mundialização do capital acelera a competitividade e promove as mais variadas mudanças no mercado de trabalho e as poucas oportunidades de emprego muitas vezes são percebidas, senão, como um lance de sorte ou acaso, como a última chance do formando.


			“Dessa vez dá, este lugar é meu”!


			A espera de um lugar ao sol aumenta mais as preocupações com o futuro e os dias permanecem nublados. Portanto, é necessário instrumentalizar os formandos, lançar luz sobre o contexto do mercado de trabalho, sobre o que são empregos, carreiras e trajetórias profissionais. O não ter um lugar para se inserir no mercado envolve os jovens em idade produtiva, em um sentimento de vulnerabilidade e impotência quanto à sua carreira profissional, principalmente quando da transição entre a universidade e o mercado de trabalho.


			 “Não foi dessa vez, mas vai chegar.” “Qual será uma trajetória interessante?”


			 A fala do jovem reflete um duplo sentido atrelado à sua subjetividade: por um lado, um confronto com a não efetivação de seus objetivos, e, por outro, uma esperança de futuro emprego. O mercado de trabalho exige valores, parâmetros e práticas administrativas, na gestão das pessoas. As pessoas são consideradas como o maior ativo e o maior passivo das organizações. Os tradicionais fatores de produção tinham uma relação entre empregador e empregado, visto como mão de obra, de subordinação, porém já exauriram quase todas as suas possibilidades. Agora, devido às novas tecnologias e modernos processos, surgem novas relações de trabalho, muito mais complexas e que, portanto, exigem um trabalhador mais autônomo que seja capaz de gerir a própria atividade. Os profissionais do futuro devem saber fazer e administrar a própria atividade, esta é a expectativa da empresa que pesa sobre os ombros de seus empregados.


			 “Chega na universidade é tudo lindo, mas na prática o serviço vem completamente diferente!”


			“Na universidade você aprende um procedimento de enfermagem, mas na hora da prática não tem luva, não tem seringa, então o que fazer!”


			A relação entre o teórico e o prático é muito perversa, pois a formação profissional é extremamente teórica, e a experiênciamprática real coloca o formando em contato com uma realidade de carência de certos elementos que acabam dificultando o seu exercício profissional. Ser autônomo, ser multifuncional, saber trabalhar com escassez de recursos é uma atitude profissional que as empresas esperam de seus empregados. No entanto, os formandos foram preparados para terem as melhores e ideais condições de trabalho, que na prática não existem. O segredo do sucesso das empresas está no trabalho das pessoas e em sua criatividade. São elas as principais detentoras do conhecimento, dominam o seu fazer diário, as técnicas e estratégias para manter e aprimorar as suas ações. Para Castells (2002), o conhecimento assume o papel de principal fator de produção na chamada “era da informação”. Mas deveria ser um conhecimento eminentemente aplicável em condições reais de vida e em contextos reais de trabalho.


			As mudanças organizacionais pressupõem modificações na gestão de pessoas, que passa a ser revista no interior das empresas, como resultado da necessidade de adequação a essa nova realidade. Não se pode mais administrar pessoas como se fossem somente recursos, devem ser atendidas como seres humanos. Concretamente a gestão de carreira tem sido especialmente utilizada como um dos instrumentos de atração e manutenção do trabalhador nessas organizações e passa por constantes adequações e modificações através dos tempos. Quanto mais níveis de carreira e mais bem estruturada a gestão, mais competitiva se torna a empresa, sendo capaz de reter os candidatos mais qualificados. Por isso, a demanda grande de jovens aos programas trainnees1 das empresas mais destacadas no mercado. Por exemplo, todo mundo quer trabalhar nas empresas que a mídia conclama como as melhores e maiores do mercado ou trabalhar nas empresas que oferecem as melhores condições de trabalho.


			“Porque daí a empresa investe em ti e tu sabes que tu vais crescer, né!”


			A ideia de que a empresa investe no potencial intelectual dos empregados é muito atraente para os jovens que procuram escolher seus estágios em instituições que invistam no potencial humano. Ser contratado por uma grande empresa que possui essas características é, para os jovens, a oportunidade de poder pensar em dar continuidade aos estudos e desenvolver-se profissionalmente. Efetivamente, planejar uma carreira em empresas que oferecem estabilidade é uma condição muito diferente e rara. No atual mercado trabalho, o que as pessoas procuram dentro de uma organização é segurança e estabilidade. O planejamento de carreira corresponde à obtenção de uma posição sólida dentro da empresa, a partir da qual o funcionário poderá empenhar seus esforços para se desenvolver dentro de uma determinada atividade produtiva. O planejamento de carreira tem uma dimensão subjetiva de buscar um lugar ideal para trabalhar o próprio desenvolvimento pessoal.


			
O outro lado da moeda: o funcionário



			Um lado da moeda é o fato de as empresas investirem mais ou menos no funcionário e o outro lado é o funcionário fazer a sua parte. Observam-se mudanças na conduta e no perfil dos profissionais num universo de trabalho em permanente transformação, no qual conceitos de empregabilidade, competências e qualificação fazem o trabalhador empregado na organização assumir a responsabilidade pelo seu crescimento profissional e pessoal. O ato de planejar carreiras, portanto, também se inscreve no universo particular dos sujeitos, permitindo que estes planejem suas vidas para além do universo das atividades restritas a uma só empresa.


			“Eu queria fazer uma especialização em materno, mas o mercado quer especialização em enfermeira do trabalho!”


			“E se eu não gostar disso!”


			“O trabalho tem que te dar prazer se não, não funciona!”


			A partir de seus conhecimentos sobre o mundo do trabalho, os jovens fazem suas escolhas de carreira diante das necessidades e oportunidades que lhe são ofertadas pelo mercado e traçam diferentes orientações de percurso profissional. Tais decisões são tomadas a partir de experiências no universo profissional Ficam divididos entre os cursos que gostariam de fazer e aqueles a que são obrigados a freqüentar, como é o caso desta aluna de enfermagem.


			“O que é que eu faço, não tenho opção, porque é o que estão pedindo!”


			Buscam, portanto, se inserir e se adaptar às demandas do mercado. As ações anteriormente planejadas se moldam e se transformam a todo instante, portanto não se pode falar de um planejamento de carreira estanque ou parado no tempo e no espaço. Ao pensar o futuro profissional, este se constrói sobre essas experiências e vivências práticas. E no caso dos formandos, estas ocorrem por meio dos estágios, que lhes oferecem maior grau de capacitação para atingirem seus objetivos de vida, no entanto a distância entre o que fez no estágio e o que fará como carreira é significativa. No universo profissional, é preciso planejar para pensar a realidade complexa e contraditória que envolve os jovens em circunstâncias de limites e de possibilidades de carreira.


			
A carreira: as duas faces da moeda



			Ao falarmos de planejamento de carreira, referimo-nos a uma carreira interna subjetiva e outra externa objetiva. Esse debate sugere diferentes abordagens e distintos olhares sobre a carreira. Para Schein (1993), existem dois tipos básicos de carreiras trazidas pela dinâmica da globalização: a interna e a externa. Uma carreira externa (objetiva) é aquela que é oferecida pelo mercado de trabalho. De um lado da moeda objetivamente estão as melhores empresas, as que oferecem melhores empregos e oportunidades concretas de carreira. Aumentam, assim, a competitividade e as exigências de requisitos profissionais; o filtro da seleção também aumenta em cada época do ano, conforme os ditames da economia e o crescimento de ofertas ocupacionais no mercado. De outro lado existe uma carreira interna e subjetiva, aquela que implica as motivações e aspirações do sujeito ao longo de sua vida. Uma carreira profissional implica a possibilidade objetiva e subjetiva de alcançar determinado lugar no mercado. Enfrentar determinadas relações entre as ofertas de emprego no mercado em cada período da economia e ter uma carreira profissional implica subjetivamente vencer determinações históricas, sociais e econômicas de uma macroestrutura do mercado de trabalho. Como nestes casos:


			“O mercado tá difícil de encarar, e vai te dar dor de cabeça”! “A gente tem que ser especialista, tem funções muito específicas e junto com a tecnologia vem a superespecialização!”


			Os formandos se utilizam de expressões significativas, para demonstrarem como sentem e percebem o mercado de trabalho. Nessa relação entre ser um profissional e um superespecialista, estão conscientes de que existe um longo caminho de escolhas a trilhar. Entre ser ou não um profissional empregado, o jovem tem consciência de que o mercado lhe pede algo inatingível ou uma superespecialização e está com grande frequência disposto a arcar com os sacrifícios para se tornar tal sujeito qualificado. O jovem sempre deve fazer escolhas de carreira e buscar se situar entre o que deseja e o que pode ser. Toda escolha de carreira também se torna mais complexa porque, além de ser trabalhosa, implica abrir mão de outros sonhos e objetivos de vida ou objetivos mais pessoais e significativos. Por isso, são fundamentais o planejamento e o estabelecimento de metas e prazos daquilo que se pretende fazer e quando se pretende. Uma carreira subjetiva é aquela que é escolhida pelo sujeito e implica um investimento pessoal, na realização de seus projetos de carreira, desenvolvidos, estudados e escolhidos.


			“No trabalho você tem que ter moderação!” “Nada disso tem que ter sorte!”


			O jovem vai aos poucos descobrindo o mundo do trabalho e percebe que determinados valores são fundamentais para sua carreira profissional. Há lugares onde somente a sorte não lhe trará a realização profissional almejada. Valores, como a moderação, o uso da razão, da lógica nessa fase de descoberta do mundo do trabalho, podem servir como auxiliares no processo de realização de um planejamento de carreira profissional. Os sonhos profissionais não podem ser deixados ao acaso, como lances do destino ou da sorte individual. Ao pensar na carreira nos defrontamos com dois lados: enfrentar objetivamente os reclames do mercado de trabalho ou seguir suas escolhas subjetivas a despeito desse mercado.


			Uma carreira é objetivada pelas condições e determinações contextuais e transitórias que o mercado oferece. No entanto, uma carreira também é escolhida subjetivamente por meio de inclinações e opções pessoais de vida.


			Acreditamos na importância do planejamento e sabemos que este implica desdobramentos subjetivos, motivações que servem como aportes psicológicos de apoio para romper os obstáculos impostos pelo contexto, sejam nos requisitos, nos processos de recrutamento ou nas seleções de emprego. O planejamento de carreira é algo dinâmico que pode ser revisado periodicamente, permitindo mudanças e reformulações, ou seja, que a carreira seja repensada e replanejada ao longo da vida, desde os anos iniciais até a aposentadoria. O desenvolvimento de certas competências, requeridas ou não pelo mercado, a aprendizagem de novas habilidades, a atitude e os interesses podem ser o diferencial que garantirá ao sujeito a obtenção de posições de carreira de trabalho e de trajetórias de vida gratificantes.


			
Objetivo de carreira



			Ao longo das últimas décadas tanto o perfil do trabalhador quanto do mercado de trabalho foram altamente modificados. Trabalhar sob a perspectiva do planejamento de carreira é um tema complexo, porque envolve aspectos objetivos e subjetivos do mundo trabalho, no qual quem joga a moeda do planejamento é o aluno, adotando, ao adentrar nesse universo, uma posição que pode ser mais ou menos otimista quanto ao futuro. Ao mesmo tempo, a responsabilidade pela inserção e permanência no mercado de trabalho não deve recair somente sobre os formandos, não se pode acusar a vítima, pois nesse período de transição as inúmeras exigências contextuais levam o jovem a mudar suas decisões de vida com frequência.


			O objetivo deste trabalho é possibilitar aos estudantes e professores universitários uma reflexão sobre o planejamento de carreira, abordando três tópicos principais:


			1.	o conhecimento de si;


			2.	o conhecimento do mundo do trabalho;


			3.	a escolha profissional.


			Temas, como a relação entre trabalho e emprego, características pessoais, currículo profissional e processos de recrutamento e seleção de pessoal (entrevistas, dinâmicas de grupo), também serão abordados. Nosso compromisso será o de explicitar e esclarecer sobre as formas de seleção e oportunidades de trabalho, diante do planejamento de carreira.


			A última parte do livro apresenta uma proposta de práticas e técnicas de dinâmicas de grupo para atender aos objetivos de alunos e professores interessados em implantar nossa proposta de planejamento de carreira em sua sala de aula.


			Poderemos auxiliar os formandos a atravessar esse tempo de mudanças, crises e preocupações com o futuro profissional, com conteúdos objetivos e práticos propiciando a reflexão necessária para esse momento atual.


			A circunstância que incrementa e diferencia nosso livro é um ensino voltado para aulas teórico-práticas, tratando-se de um curso em que o aluno será implicado constantemente em seu processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos permitirão criar estratégias práticas de planejamento de carreiras, auxiliando o jovem a lidar com os problemas com os quais se depara em seu cotidiano. O resultado deste trabalho vai permitir orientar a integração sempre necessária entre a formação universitária e o mercado de trabalho, buscando pensar o futuro neste momento especial de “ritual de passagem”. Pretendemos contribuir com temática da valorização do trabalho, e não apenas no aspecto do emprego, resgatando o trabalho como a via de emancipação do homem.


			









1. A ESCOLHA DA PROFISSÃO


			“Tudo o que chega… chega sempre por alguma razão.” (Fernando Pessoa)


			Que dimensão ocupa, no pensamento dos sujeitos na contemporaneidade, o planejamento da atividade futura e a escolha da profissão? Que perspectivas de trabalho futuro e que liberdade de escolha da profissão podem estar envolvidas nesse planejar? Resgatando Fernando Pessoa, tudo o que chega sempre tem uma razão, vamos buscar decifrar os enigmas que transpassam o sujeito, na escolha da profissão.


			Entendemos o sujeito, como autor e ator de sua própria vida, isto é, como um ser capaz de realizar e levar a cabo o seu projeto de vida, no qual muitas vezes o escolher está entre aceitar ou não a escolha que já está dada. As escolhas se limitam a oportunidades sempre temporais e contextuais. Após ter escolhido o jovem afirma:


			“Agora eu vou até o fim!”


			Tal expressão confirma a vontade de ar continuidade ao seu projeto de realização pessoal e profissional.


			Uma dimensão importante da escolha é o desejo de vencer assim as determinações impostas pelo contexto, na busca de seus sonhos profissionais, de sucesso, carreira e futuro.


			“O homem pode escolher dentro de um leque de opções oferecidas pelo sistema econômico e delimitadas pela classe social a qual pertence e pelas influências familiares. Portanto neste espaço se insere a Orientação Profissional.” (SOARES, 2002, p. 40). A escolha nesse contexto não se refere à negação das determinações objetivas da existência do sujeito, mas remete à possibilidade de superação dos condicionamentos sejam eles econômicos, familiares, políticos ou sociais que são históricos e contextuais.


			A vida é feita de escolhas, embora sejam limitadas ou limitantes. Escolhemos diariamente desde a roupa até o que comer, e também escolhemos a profissão. Existem diferenças entre os formandos que pertencem a elites globalizadas e os que não pertencem (CASTELLS, 2000). O projeto profissional dos primeiros é ambicioso e reflete trajetórias plenas de escolhas e oportunidades. Para os jovens que estão, de alguma forma, excluídos das redes globais, os projetos profissionais sofrem limitações .


			No decorrer da história as opções de escolha profissional das classes menos favorecidas se alargaram devido ao aumento dos investimentos na educação.


			Portanto, existem oportunidades para a inclusão no ensino superior que devem ser planejadas, para que um número maior de alunos tenha acesso a ele. A vida se desenvolve, portanto, em sociedades que se organizam historicamente sobre determinado tipo de economia e organização social, assim em cada período histórico tem-se um número possível de escolhas profissionais. O certo é que a possibilidade de escolhas tem se ampliado significativamente com o passar do tempo.


			Atualmente para uma boa parte da população brasileira, a escolha profissional é possível. Hoje o jovem pode encontrar a resposta para sua escolha em uma lista dos mais de 16 mil cursos de graduação oferecidos por mais de 1,8 mil instituições de ensino superior no Brasil2. Diante desse cenário de vasta oferta em algumas circunstâncias, a escolha da profissão torna-se um desafio ainda maior e precisa ser feita com calma e de maneira criteriosa.


			Algumas vezes, escolher ou optar por uma ou por outra carreira é problemático e talvez até mesmo angustiante. Devemos considerar que a escolhas se dão entre o que pessoa gostaria de fazer e, às vezes, gostaria muito de fazer, e aquilo que é conveniente fazer em determinado momento de sua vida profissional. Tal reflexão nos remete novamente ao universo de Alice (CARROLL, 2002, p. 51-53).


			[...] Como parecia não haver nenhuma possibilidade de erguer as mãos até a cabeça tentou abaixar a cabeça até elas, ficando maravilhada ao descobrir que seu pescoço podia se curvar facilmente em qualquer direção, como uma cobra. Acabara de conseguir curvá-lo num gracioso ziguezague, e ia mergulhar entre as folhas – que descobriu serem apenas as copas das árvores sob as quais estivera perambulando – quando um assobio agudo a fez recuar depressa: uma grande pomba tinha voado até o seu rosto e estava batendo nela violentamente com suas asas. “Cobra!” Arrulhou a Pomba.
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